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A Ponte Marcelino Macha-
do é o único acesso terres-
tre à minha cidade natal, 

São Luís, a capital do Maranhão. 
Lembro-me que há alguns anos essa 
ponte sofreu avarias e foi interditada. 
Evidentemente houve um grande 
prejuízo para a cidade, especialmen-
te em termos de acesso de veículos. 
Nesse exemplo que acabo de citar, a 
ponte era algo fundamental para fa-
cilitar o acesso; mas, pontes também 
aproximam e estabelecem comuni-
cação mais rápida.

Qualquer pessoa, organização ou 
instituição, que pretende comunicar-
se de maneira eficaz precisa estabe-
lecer “pontes”. Na Junta de Missões 
Mundiais temos vários meios de 
estabelecê-las, como os canais de 
comunicação via impressa ou pela 
internet, contatos telefônicos, cartas 
de missionários, publicações de re-
vistas etc. No entanto, é necessário 
que haja uma ponte que aproxime 
ainda mais Missões Mundiais das 
igrejas. E é aí que entra a figura do 
Representante.

 Devido ao vasto território bra-
sileiro, muitas de nossas igrejas não 
conhecem a sede de Missões Mun-
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diais e o contato é feito por Correio, 
e-mails ou telefone. Mas isso muda 
com a presença do Representante no 
seu Estado ou região. Ele é a “ponte” 
entre a mais distante igreja no Brasil 
com a JMM, facilitando o acesso às 
suas informações e procedimentos.

Também a presença do Repre-
sentante, em eventos denominacio-
nais e nas diversas visitas à igrejas 
durante todo o ano, ajuda a diminuir 
essa distância. Por várias vezes, pas-
tores e irmãos abordam o Repre-
sentante visando esclarecer dúvidas 
sobre missionários, questões sobre 
Missões Mundiais ou para dar im-
portantes sugestões. Assim, a pro-
ximidade da Junta com as igrejas é 
maior. Se, por exemplo, a igreja tiver 
alguma dificuldade, ou precisar ser 
esclarecida de alguma forma sobre o 
seu missionário no campo, o Repre-
sentante pode dispor de um tempo 
para ir à igreja e levar uma resposta 
mais detalhada, além de estar capa-
citado para compartilhar os desafios 
que recebe por parte da JMM de 
maneira mais personalizada, orando 
e agindo em conjunto com a igreja 
local.

O Representante pode respon-

der de maneira mais rápida às igre-
jas, uma vez que está focado nesse 
trabalho. Normalmente a Junta re-
cebe, simultaneamente, várias solici-
tações de igrejas e isso faz com que 
as respostas nem sempre cheguem 
com a velocidade esperada. O Re-
presentante, que atua na região ou 
Estado da igreja solicitante, é capaci-
tado por Missões Mundiais para res-
ponder de maneira rápida e eficaz às 
necessidades das igrejas. Como nas 
questões de contatos com obreiros 
adotados pela igreja ou no agenda-
mento de missionários para promo-
ção. Além do agendamento, o Re-
presentante é responsável também 
pela recepção, encaminhamento e 
acompanhamento do missionário 
durante a promoção junto às igrejas.

Portanto, para Missões Mun-
diais, o Representante é uma impor-
tante “ponte” que facilita a aproxi-
mação e o acesso das igrejas da CBB 
à sua agência missionária. E Deus 
tem usado essa estratégia para mo-
bilizar mais e mais crentes, dispostos 
a transformar a realidade das nações 
ao estabelecer a principal “ponte”: a 
que liga povos e nações a Deus por 
meio de Jesus Cristo.


